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Ementa: 

 

 O Filebo é a última manifestação escrita de Platão sobre o tema da dialética e sobre uma 

grande discussão, desencadeada no interior da Academia pela presença de Eudoxo, a 

respeito do prazer e da sua relação com o conhecimento. O seminário pretende evidenciar 

como Platão esclarece a sua posição madura a respeito desses grandes temas. Para isso, o 

seminário propõe, após uma exposição do estado atual da pesquisa sobre a obra de Platão, 

uma leitura minuciosa e comentada do texto platônico. O seminário pretende, ademais, 

mostrar que os grandes temas do Filebo podem ser equacionados coerentemente com os 

cânones teóricos da Escola de Tübingen-Milão. Dessa interpretação podem ser extraídas 

novas luzes para a compreensão da dialética e da ética platônicas. 

A disciplina dá continuidade ao Seminário Avançado de Pesquisa do 1º semestre de 2018. 
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